INDICAÇÃO Nº 
1800
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e a adoção das providências necessárias a fim de que o pólo industrial metalúrgico de Marília seja reconhecido e qualificado como Arranjo Produtivo Local - APL.

JUSTIFICATIVA
                  Parece-nos bastante esclarecedor, como breve introdução ao tema de que trata esta propositura, reproduzir algumas das informações disponíveis na página mantida na internet pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae, quanto à definição e às características dos arranjos produtivos locais (em relação aos quais também se emprega, por vezes, a expressão “arranjos produtivos localizados”):

“Arranjos produtivos são aglomerações de empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e mantêm algum vínculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais tais como governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa.

Um Arranjo Produtivo Local é caracterizado pela existência da aglomeração de um número significativo de empresas que atuam em torno de uma atividade produtiva principal. Para isso, é preciso considerar a dinâmica do território em que essas empresas estão inseridas, tendo em vista o número de postos de trabalho, faturamento, mercado, potencial de crescimento, diversificação, entre outros aspectos.

Por isso, a noção de território é fundamental para a atuação em Arranjos Produtivos Locais. No entanto, a idéia de território não se resume apenas à sua dimensão material ou concreta. Território é um campo de forças, uma teia ou rede de relações sociais que se projetam em um determinado espaço. Nesse sentido, o Arranjo Produtivo Local também é um território onde a dimensão constitutiva é econômica por definição, apesar de não se restringir a ela.

Portanto, o Arranjo Produtivo Local compreende um recorte do espaço geográfico (parte de um município, conjunto de municípios, bacias hidrográficas, vales, serras, etc.) que possua sinais de identidade coletiva (sociais, culturais, econômicos, políticos, ambientais ou históricos). Além disso, ele deve manter ou ter a capacidade de promover uma convergência em termos de expectativas de desenvolvimento, estabelecer parcerias e compromissos para manter e especializar os investimentos de cada um dos atores no próprio território, e promover ou ser passível de uma integração econômica e social no âmbito local.”

(www.sebrae.com.br) 

                É importante ter presente que a caracterização de um determinado arranjo produtivo local não requer a chancela do Poder Público, isto é, os arranjos produtivos locais existem independentemente do reconhecimento formal por parte de um órgão do Estado. Isso não significa, entretanto, que tal reconhecimento seja desnecessário ou irrelevante. 

                  O reconhecimento do arranjo produtivo local, pelo Estado, propicia uma atuação mais intensa e organizada por parte de seus agentes econômicos e sociais, e ainda o fortalecimento e ampliação das respectivas ações em campos de extrema relevância, tais como formação e capacitação de recursos humanos, pesquisa, políticas de estímulo à inclusão de novos atores no processo econômico (com indiscutível benefício para as microempresas e empresas de pequeno porte), e de financiamento à expansão e melhoria dos processos produtivos.

                   É nesse contexto que se propõe que os órgãos e instâncias competentes, na esfera do Executivo, conceituem e classifiquem o pólo industrial metalúrgico de Marília como um arranjo produtivo local, integrando-o ao projeto de fomento sócio-econômico do Governo do Estado.  

                  A atividade industrial marca fortemente a economia de Marília, com mais de mil unidades produtivas instaladas, e apresenta forte crescimento. O segmento metalúrgico, ao lado do de alimentos, é dos mais expressivos da economia do Município, gerando cerca de 6 mil empregos diretos e o dobro de indiretos. 

                  Graças ao significativo incremento nas exportações, Marília passou a ser conceituada como pólo industrial metal-mecânico também no exterior. 

                   Não se pode deixar de mencionar que, dos mais de seiscentos municípios paulistas, Marília integra o grupo (de pouco mais de trinta) em relação aos quais a Secretaria da Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo reconheceu a existência de arranjos produtivos locais — no caso de Marília, relativamente ao setor alimentício.

                    Altamente justo e promissor, tal reconhecimento deve ser feito também quanto ao pólo metalúrgico ali existente, considerando, como já se destacou, o parque industrial instalado, a concentração de indústrias desse setor no Município, o volume de negócios que realizam, o expressivo número de empregos que geram, entre tantos outros fatores a caracterizar plenamente o arranjo produtivo local.

                    Essas considerações justificam, a nosso ver, o encaminhamento desta indicação ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado. Estamos certos de que Sua Excelência haverá de determinar aos órgãos e autoridades competentes — e em especial à Secretaria da Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo, e ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT, vinculado àquela Pasta — a realização dos estudos e a adoção das providências cabíveis a fim de reconhecer e classificar o pólo industrial metalúrgico de Marília como Arranjo Produtivo Local - APL.

Sala das Sessões, em

Deputado Vinícius Camarinha - PSB
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